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A Web 3.0 (ou “Web3”), mais conhecida como a 3ª geração da Internet, é vista como a próxima 
fase da internet, de forma descentralizada e baseada na tecnologia do blockchain, com o 
objetivo de melhorar a navegação dos usuários e ter mais controle sobre seus dados pessoais.

O QUE DIFERENCIA A WEB 3 DA 
INTERNET QUE TEMOS HOJE?

A Web3 é uma tecnologia em desenvolvimento e possui algumas características que a 
diferenciam da internet que conhecemos hoje, são elas:

COMO FUNCIONA A 
TECNOLOGIA BLOCKCHAIN?

A tecnologia blockchain é uma estrutura de dados distribuída e descentralizada que 

que ela é a base da Web3. 

Em resumo, a tecnologia blockchain é composta por uma série de blocos que contêm 
informações sobre transações. Cada bloco contém um conjunto de transações recentes 
e uma referência ao bloco anterior. Em vez de ter um único ponto de controle, como 
um servidor central, a blockchain é descentralizada e distribuída em uma rede de 
computadores (nós). Cada nó na rede possui uma cópia completa do blockchain.
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Para adicionar um novo bloco à blockchain, os nós na rede precisam chegar a um acordo 
sobre qual bloco será adicionado em seguida. Isso é alcançado por meio de algoritmos de 
consenso, como o Proof of Work (PoW) ou Proof of Stake (PoS). Cada bloco contém um 

é vinculado ao bloco anterior por meio de um hash, e qualquer alteração em um bloco 
anterior afetaria todos os blocos subsequentes, tornando a cadeia imutável.

extremamente difícil alterá-la.

Por tais características é que a tecnologia blockchain, a base da Web3, é utilizada por 
diferentes tipos de criptoativos, conforme detalhado a seguir.

DIFERENÇAS ENTRE CRIPTOATIVOS, 
CRIPTOMOEDAS E STABLECOINS E O DREX

Conforme explicado na nossa Cartilha Serviços em Criptoativos e sua Regulação no Brasil, 
criptoativos são ativos virtuais, representações digitais de valores cuja transferência, 
armazenamento e transação podem ser realizadas entre pessoas ou empresas de forma 
eletrônica, com base na tecnologia blockchain. 

Nesta linha, existem diversos tipos de criptoativos , sendo o mais difundido deles a 
criptomoedas. As criptomoedas são moedas eletrônicas ou virtuais que utilizam a 

efetuados em arquiteturas de blockchain, que permite o rastreio de transações e 

ou base de dados central.

As criptomoedas são representações de moeda intangíveis e armazenam valores como 

investimentos. Alguns dos exemplos de criptomoedas mais conhecidos são o Bitcoin (BTC) 
e o Ethereum (ETH).

Ainda, dentro da categoria de criptomoedas, existem as stablecoins (em português, 
“moedas estáveis”), que são criptomoedas atreladas a outros ativos mais estáveis para 

como o ouro ou o petróleo. 

no ambiente da Web 3.0 seja fundamental para viabilizar a criação dos aplicativos 
descentralizados que fornecem infraestrutura econômica para aplicações, tornando-se 
mais ideal para troca de valores dentro de um ambiente descentralizado.

E O DREX? É UMA CRIPTOMOEDA? 

ou Moeda Digital do Banco Central, em português) e não se trata de uma criptomoeda ou 
mesmo um criptoativo. 

O Drex se diferencia das criptomoedas, visto que sua estrutura será inteiramente 
controlada pelo Banco Central do Brasil (“Bacen”), diferentemente das criptomoedas, no 
geral, que têm autonomia livre, e sua característica fundamental é a descentralização, pela 
ausência de interferência por uma autoridade central controladora. 

No mesmo sentido, o Drex não é uma Sstablecoin. As stablecoins são de emissão privada e, 
em geral, não se submetem a nenhuma regulação. Enquanto isso, o Drex é uma expressão 
digital do real brasileiro, portanto, emitida pelo órgão regulador da moeda soberana do 
Brasil, o Bacen. 
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A confusão entre o Drex e as criptomoedas provavelmente é gerada pois ele foi enunciado 
pelo Bacen como um ativo tokenizado  e, assim, atrelado à tecnologia blockchain (em geral, 
a tokenização usa tecnologia blockchain e, até onde se sabe, o Bacen utilizará tecnologia 
blockchain para implementação do Drex). 

No entanto, por ser controlado e emitido pelo Governo, o Drex não é uma criptomoeda. 

Apesar dos grandes avanços e possibilidades que as tecnologias da Web 3.0 proporcionam, 

questões regulatórias, tecnológicas e de segurança. Portanto, é recomendável realizar uma 
pesquisa completa e buscar orientação especializada para entender completamente os 
riscos e benefícios associados.




